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1. APRESENTAÇÃO 

A Secretaria de Estado do Planejamento – SEPLAN, através de sua 

Coordenadoria de Pesquisas e Estratégias Socioeconômicas e Fiscais - 

COPESEF, dá continuidade a publicação da Cesta Básica oficial na Cidade de 

Macapá. 

A pesquisa mensal de preços dos produtos da Cesta Básica Oficial 

de Macapá é um indicador que mede a variação mensal dos preços dos produtos 

consumidos por uma pessoa adulta, que tenha o salário mínimo como referência 

de renda. 

Esta análise coloca à disposição da População Macapaense a pesquisa 

referente aos preços praticados no mês de dezembro/2023. Os preços foram 

coletados nos supermercados e atacadões localizados nas zonas Norte, 

Central, Sul e Oeste da cidade de Macapá. Os resultados desse indicador são 

apresentados por meio de análises descritivas, tabelas e gráficos que 

demonstram seus respectivos comportamentos, proporcionando comparação com 

as Cestas Básicas medidas nas 17 capitais pesquisadas pelo DIEESE e Macapá 

cuja pesquisa é realizada pela Secretaria de Planejamento do Estado. 

A Cesta Básica oficial, por sua vez, proporciona um comportamento 

analítico levando em conta a relação Salário Mínimo/horas trabalhadas 

necessárias para sua aquisição, ilustrando assim os respectivos 

comportamentos da economia e sociedade dos municípios pesquisados. O 

trabalho tem como base metodológica a mesma utilizada na pesquisa do 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 

(DIEESE), possibilitando a comparação com o resultado dos municípios 

pesquisados, como possui a mesma  estrutura Básica da coleta e análise das 

informações realizadas pelo citado Instituto, dessa forma trabalhando todas 

as variáveis envolvidas em um processo de pesquisa como: Estruturação da 

Cesta Básica; Locais de coleta; Ponderação dos produtos por tipo de 

equipamento de comércio; Amostra dos locais; Tipos; Marcas e unidades de 

medida dos produtos; Modelos de questionários; Calendário de levantamento; 

Digitação; Conferência; Análise crítica e Publicação.   
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2.CESTA BÁSICA OFICIAL: DEFINIÇÃO E ITENS QUE COMPÕEM A CESTA 

  
A Cesta Básica oficial, nacional e por região, por lei é 

regulamentada pelo decreto lei nº 399 de 30 de abril de 1938, que 

regulamenta o Salário Mínimo no Brasil e a  lei nº 185 de 14 de janeiro 

de 1936, que estabelece o salário mínimo como remuneração devida ao 

trabalhador adulto, sem distinção de sexo, por dia normal de serviço, 

capaz de satisfazer em determinada época e região do país, às suas 

necessidades normais de alimentação, vestuário, higiene e transporte, 

sendo assim, o salário mínimo está diretamente atrelado a Cesta Básica. 

Essa Cesta Básica, por definição, é composta por 13 itens considerados de 

fundamental importância para a subsistência de uma pessoa adulta durante 

um mês, contendo as quantidades balanceadas de proteínas, calorias, ferro, 

cálcio e fósforo. Apresentando a quantidade necessária de cada item da 

referida Cesta. 

As informações retratam a realidade da época e as diferentes 

formas de tentar mensurar o valor do salário mínimo na vida do trabalhador 

brasileiro, e os produtos da alimentação Básica, de forma geral e restrita 

por regiões do Brasil de acordo com o Decreto Lei 399 de 1938.  

O Brasil é um pais composto de regiões com características 

diferentes para isso a metodologia usada e adequada foi de dividir em 

Regiões cujas unidades das federações apresentassem características 

comuns, essas regiões encontram-se apresentadas abaixo. 

Região 1 - Estados de São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, 

Rio de Janeiro, Goiás e Distrito Federal.          

Região 2 - Estados de Pernambuco, Bahia, Ceará, Rio Grande do 

Norte, Alagoas, Sergipe, Amazonas, Pará, Piauí, Tocantins, Acre, 

Paraíba, Rondônia, Amapá, Roraima e Maranhão. 

Região 3 - Estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 

Sul, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

 

Nacional - Cesta normal média para a massa trabalhadora em 

atividades diversas e para todo o território nacional. 
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Outro objetivo do indicador é possibilitar uma política de 

planejamento e controle de preços, servindo como um dos termômetros da 

chamada inflação.   

A cidade de Macapá, capital do Estado do Amapá, encontra-se de 

acordo com a metodologia situada na Região 2, tendo apenas 12 produtos 

em sua composição, conforme o Decreto Lei nº 399, sendo composta pelos 

seguintes produtos:  

 

Tabela 1 – Valor da Cesta Básica Oficial, por produtos, unidade de 

medida, e consumo mensal do mês de dezembro de 2023.  

CESTA BÁSICA OFICIAL DE MACAPÁ  

PRODUTOS 
UNIDADE 

DE MEDIDA 

CONSUMO 

MENSAL 

Arroz Polido Kg 3,60 

Feijão jalo Kg 4,50 

Farinha de mandioca Kg 3,00 

Tomate Kg 12,00 

Banana Kg 7,50 

Alcatra Kg 4,50 

Leite caixa L 6,00 

Manteiga Kg 0,75 

Pão francês Kg 6,00 

Óleo de cozinha Ml 0,75 

Café moído Kg 0,30 

Açúcar Kg 3,00 
                                                    FONTES: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE. SEPLAN – AP 
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3.ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A Cesta Básica Oficial de Macapá no mês de dezembro de 2023 

apresentou um custo de R$ 634,56, considerando o valor atual do salário 

mínimo R$ 1.320,00, a Cesta Básica Oficial consumida pelos macapaenses 

compromete a renda pessoal em 48,07%, resultado este menor se comparado 

ao mês anterior de novembro com 48,57%, diferença de (-0,50%), sendo que 

os produtos com maior variação negativa foram: Tomate (-9,28%), Banana 

(-2,03%), Leite em caixa (-1,67%), Farinha de mandioca (-1,41%), Café 

moído (-0,23%), Pão francês (-0,07%). Ainda podemos destacar os produtos 

com variação positiva que impactaram diretamente no valor da cesta 

básica, entre eles podemos citar os seguintes: Arroz polido 11,68%, 

Feijão jalo 5,42%, Açúcar 2,09%, Óleo de cozinha 1,99%, e Alcatra 1,74%. 

O trabalhador macapaense em dezembro de 2023, precisou cumprir uma 

jornada de trabalho de 106hs e 16min, para adquirir a referida Cesta 

Básica oficial, Tabela 1.  

Tabela 2 – Valor da Cesta Básica Oficial, por quantidade e peso, variação 

mensal do mês de dezembro de 2023.  

CESTA BÁSICA OFICIAL DE MACAPÁ - DEZEMBRO/2023 

GRUPOS 
UNIDADE 

DE MEDIDA 
CONSUMO 

MENSAL 

dezembro/23 novembro/23 
VARIAÇÃO% 
DO CUSTO PREÇO MÉDIO CUSTO TOTAL PREÇO MÉDIO CUSTO TOTAL 

Arroz Polido Kg 3,60 6,31 22,72 5,65 20,34 11,68 

Feijão jalo Kg 4,50 7,58 34,11 7,19 32,36 5,42 

Farinha de mandioca Kg 3,00 6,97 20,91 7,07 21,21 -1,41 

Tomate Kg 12,00 9,48 113,76 10,45 125,40 -9,28 

Banana Kg 7,50 7,23 54,23 7,38 55,35 -2,03 

Alcatra Kg 4,50 41,48 186,66 40,77 183,47 1,74 

Leite caixa L 6,00 7,06 42,36 7,18 43,08 -1,67 

Manteiga Kg 0,75 55,75 41,81 56,34 42,26 -1,05 

Pão francês kg 6,00 15,11 90,66 15,12 90,72 -0,07 

Óleo de cozinha Um 0,75 6,65 4,99 6,52 4,89 1,99 

Café moído Kg 0,30 30,64 9,19 30,71 9,21 -0,23 

Açúcar Kg 3,00 4,39 13,17 4,30 12,90 2,09 

Custo da Cesta R$     R$ 634,56   R$ 641,18 -1,03 

Gasto salarial% %     48,07%   48,57% -0,50% 

S.M. BRUTO em MAIO/23 R$     R$ 1.320,00   R$ 1.320,00 - 

S.M. LÍQUIDO EM MAIO 23       R$ 1.221,00   R$ 1.221,00   

Horas  trabalhadas Hr     105,76   106,86 - 

     106,16  107,26 -1,10 
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             FONTE: SEPLAN/COPESEF 

 

 

 

3.1.CESTA BÁSICA DE MACAPÁ E DAS CAPITAIS DO BRASIL  

A Cesta Básica de Macapá no mês de dezembro de 2023, custou ao 

trabalhador R$ 634,56, entretanto em 13 das 17 capitais onde é realizada a 

pesquisa pelo DIEESE, foi possível notar um aumento no valor do conjunto 

dos alimentos da cesta básica, sendo que os maiores aumentos ocorreram em 

Brasília 4,67%, Porto Alegre 3,70%, Campo Grande 3,39%, Goiânia 3,20%, Belo 

Horizonte 2,60%, Curitiba 2,02%, Vitória 1,99%, Salvador 1,81%, Belém 1,62%, 

São Paulo 1,57%, e Florianópolis 1,46%. Dessa forma expressando todas as 

maiores variações ocorridas nas capitais pesquisadas pelo DIEESE.  

A Capital Macapá Também apresentou variação em sua cesta básica 

com percentual negativo, acompanhando as demais capitais com saldo negativo, 

tendo variação de (-1,03%), reflexo este que pode ser sentido pelo 

trabalhador Macapaense. Ressaltamos ainda que tivemos diferentes valores da 

cesta, variando entre R$ 766,53, o valor mais alto em Porto Alegre com 

62,78%, de comprometimento do salário mínimo líquido, e o valor mais baixo 

de R$ 517,26 em Aracaju, comprometendo o salário mínimo em 42,36%. Ainda 

podemos citar que Macapá possui a 7º posição (em dezembro) entre as cestas 

do Brasil mais baratas, comprometendo o salário mínimo líquido em 51,97%, 

Custo da Cesta Participação Horas Trabalhadas Variação do Custo

R$634,56 48,07% 106,16

-1,03%

Custo da Cesta Participação Horas Trabalhadas Variação do Custo

Gráfico 1 - Custo da Cesta Básica Oficial, Participação na Renda, quantidade de horas necessarias 
trabalhadas e variação do custo em dezembro de 2023, para sua aquisição.
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podendo ainda citar Belém entre as capitais da região norte, tendo a sua 

cesta o valor de R$ 645,44, comprometendo o salário mínimo líquido em 

52,86%. A capital Macapá, entretanto, possui a cesta básica com valor menor 

em comparação a outras capitais como: Porto Alegre R$ 766,53, São Paulo R$ 

761,01, Florianópolis R$ 758,50, Rio de Janeiro R$ 738,61, Brasília R$ 

698,74, Campo Grande R$ 697, Curitiba R$ 697,22, Vitória R$ 688,86, Goiânia 

R$ 669,36, Belo Horizonte R$ 656,29, e Belém R$ 645,44. Entretanto Macapá 

ainda possui a sua cesta R$ 131,97, mais barata que a capital Porto Alegre, 

diferença essa que pode ser explicada por diversos fatores, entre eles a 

isenção sobre os produtos da cesta básica oficial e para outros produtos, 

dessa forma melhorando o poder de compra do cidadão Macapaense.    

Tabela 3 – Valor da Cesta Básica Oficial nas Capitais, Porcentagem 

do salário mínimo líquido do mês de dezembro de 2023.  

PESQUISA NACIONAL DA CESTA BÁSICA - VALOR DA CESTA, PORCENTAGEM 

DO SALÁRIO MÍNIMO LÍQUIDO E TEMPO DE TRABALHO NECESSÁRIO PARA 

ADQUIRIR -  DEZEMBRO DE 2023. 

CAPITAL VALOR DA CESTA 
PORCENTAGEM 

DO SALÁRIO 
MÍNIMO LÍQUIDO 

TEMPO DE 
TRABALHO (1) 

PORTO ALEGRE  766,53 62,78 127,46 

SÃO PAULO  761,01 62,33 126,50 

FLORIANÓPOLIS  758,5 62,12 126,25 

RIO DE JANEIRO  738,61 60,49 123,06 

BRASÍLIA  698,74 57,23 116,28 

CAMPO GRANDE  697,69 57,14 116,17 

CURITIBA  697,22 57,10 116,12 

VITÓRIA  688,86 56,42 114,49 

GOIÂNIA  669,36 54,82 111,34 

BELO HORIZONTE  656,29 53,75 109,23 

BELÉM  645,44 52,86 107,34 

MACAPÁ  634,56 51,97 106,16 

FORTALEZA  630,38 51,63 105,04 

SALVADOR  560,81 45,93 93,28 

NATAL  556,06 45,54 92,41 

JOÃO PESSOA  542,3 44,41 90,23 

RECÍFE  538,08 44,07 89,41 

ARACAJU 517,26 42,36 86,13 
                                    FONTES: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE. SEPLAN – AP 

                                    NOTA: O Salário mínimo líquido em dezembro de 2023 tem valor de R$ 1.221,00, enquanto que o valor Bruto é de R$ 1.320,00. 

(1) Para se calcular o tempo de trabalho necessário para adquirir a cesta utilizou-se o Salário Mínimo Bruto. 
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4.ASPECTOS ECONÔMICOS DA CESTA BÁSICA OFICIAL  
 

Sendo o Valor de Cesta básica e sua variação mensal um dos 

principais indicadores econômicos, já que por definição apresenta quanto 

custa os bens de consumo, de alimentação, necessários para um indivíduo 

adulto consumir durante um mês, verificamos o quanto é alta sua variação de 

acordo com os valores pesquisados em 18 capitais dos estados do Brasil 

(Porto Alegre, São Paulo, Florianópolis, Rio de Janeiro, Brasília, Campo 

Grande, Curitiba, Vitória, Goiânia, Belo Horizonte, Belém, Macapá, 

Fortaleza, Salvador, Natal, João Pessoa, Recife e Aracaju) no mês de 

dezembro Porto Alegre apresentou o maior valor com R$ 766,53 (setecentos e 

sessenta e seis reais e cinquenta e três centavos) enquanto Aracaju teve 

como resultado o valor de R$ 517,26 (quinhentos e dezessete reais e vinte 

e seis centavos), continuando com o menor valor entre as cestas nas capitais 

do Brasil, o resultado nos mostra uma amplitude de preços, diferença entre 

o maior e menor valor de R$ 249,27 (duzentos e quarenta e nove reais e vinte 

e sete centavos).  

O valor médio da Cesta Básica no mês de dezembro ficou em R$ 634,56 

(seiscentos e trinta e quatro reais e cinquenta e seis centavos) este valor 

é (-1,03%) menor que a cesta de novembro com R$ 641,18 (seiscentos e quarenta 

e um reais e dezoito centavos), com este cenário a concentração das capitais 

de 50% em torno da média são (Brasília, Campo Grande, Curitiba, Vitória, 

Goiânia, Belo Horizonte, Belém, Macapá e Fortaleza), as capitais com preços 

fora do intervalo, ou seja 25% maiores são (Porto Alegre, São Paulo, 

Florianópolis, Rio de Janeiro) e as de 25% com preços menores (Salvador, 

Natal, João Pessoa, Recife, Aracaju) os dados encontram-se demonstrados na 

tabela 4. 

De acordo com a pesquisa de dezembro realizada pelo DIEESE em 17 

capitais e SEPLAN para Macapá, a Cesta de maior preço foi de Porto Alegre, 

tomando como base  e cumprindo a determinação constitucional que estabelece 

que o salário mínimo deve ser suficiente para atender as despesas de um 

trabalhador e de sua família com alimentação, moradia, saúde, educação, 

vestuário, higiene, transporte, lazer e previdência, o DIEESE estima 

mensalmente o valor do salário mínimo necessário que em dezembro de 2023 

deveria ter sido de R$ 6.439,62 ou 4,88 vezes o mínimo atual de R$ 1.320,00. 
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Tabela 4 - Valor da Cesta em 18 Capitais, dezembro de 2023. 

VALOR DA CESTA EM 18 CAPITAIS, DEZEMBRO DE 2023. 

CAPITAL VALOR DA CESTA CAPITAL VALOR DA CESTA 

PORTO ALEGRE  766,53 BELO HORIZONTE  656,29 

SÃO PAULO  761,01 BELÉM  645,44 

FLORIANÓPOLIS  758,5 MACAPÁ  634,56 

RIO DE JANEIRO  738,61 FORTALEZA  630,38 

BRASÍLIA  698,74 SALVADOR  560,81 

CAMPO GRANDE  697,69 NATAL  556,06 

CURITIBA  697,22 JOÃO PESSOA  542,3 

VITÓRIA  688,86 RECÍFE  538,08 

GOIÂNIA  669,36 ARACAJU 517,26 

 FONTES: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE. SEPLAN – AP 

 
 Cidades com 25% acima da média. 

 Cidades com 50% em torno da média. 

 Cidades com 25% abaixo da média. 
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